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Possível extinção da freguesia 
dominou assembleia

Em Silvalde, populares encheram o Salão Nobre da Junta de Freguesia para assistir à sessão

Cerca de meia centena 
de Silvaldenses 

compareceram na sessão 
da Assembleia de Freguesia 
realizada na sexta-feira 
à noite. Os populares 
manifestaram-se contra a 
falada extinção da freguesia, 
levando no final a garantia 
de Marco Gastão de que isso 
não iria acontecer. Como não 
foram abordados todos os 
pontos da ordem de trabalhos, 
a reunião continua amanhã.

Marcada para as 21h30, a As-
sembleia de Freguesia de Silvalde, 
realizada na passada sexta-feira, 
começou a horas e com bastante 
mais audiência do que o normal. 
Cerca de 50 pessoas encheram o 
Salão Nobre da Junta de Freguesia 
para assistir à sessão que acabou 
por ter que ser interrompida, cerca 
de quatro horas depois do seu iní-
cio.

A assembleia começou com a 
análise de três documentos. O pri-
meiro era sobre alterações à pos-
tura de trânsito e de paragens de 
autocarro. Seguiu-se uma reco-
mendação para enviar à Camara 
Municipal de Espinho sobre a lim-
peza da Ribeira de Silvalde e, de-
pois, foi discutido um documento 

apresentado pelo vogal do PS, 
Pedro Tavares, sobre a falada e 
possível extinção da freguesia de 
Silvalde.

Foi lançado o mote da discussão 
para o resto da sessão e Marco 
Gastão, presidente da Junta, deu 
a sua garantia de que a freguesia 
não iria acabar. Os populares que 
assistiram à assembleia precisa-
mente devido a este tema tam-
bém se quiseram manifestar e, 

já no final da reunião, meia dúzia 
de pessoas pediram para inter-
vir, indo preparadas com docu-
mentos escritos, todos eles com 
o mesmo assunto: o receio pela 
extinção da sua freguesia. 

Depois de algumas horas e de 
muitas palavras trocadas, duran-
te as quais o autarca referiu o que 
fez, até ao momento, por causa 
deste assunto (tendo sido acusa-
do, quer pela oposição quer pelos 

populares de não tornar públicas 
essas diligências), ficou combi-
nada a realização conjunta, por 
parte do executivo e da oposição, 
de uma sessão de esclarecimento 
para a população.

Como da ordem de trabalhos 
ainda faltava a discussão da in-
formação escrita do presidente e 
a votação do relatório de contas, 
ficou marcada nova sessão para 
amanhã, dia 2 de Maio. LM

Petição pública para Silvalde não 
desaparecer do mapa

Iniciativa do PS pode ser acedida em http://www.peticaopublica.com/?pi=P2012N23875

Rejeitar a Proposta 
de Lei 44/XII de 2 de 

fevereiro de 2012 que prevê 
a diminuição do número 
de freguesias do concelho 
de Espinho e a extinção de 
Silvalde e Guetim. É este o 
objetivo da petição pública 
“Rejeição da extinção da 
freguesia de Silvalde”, levada 
a cabo pelo PS silvaldense.

A Secção do PS de Silvalde 
está contra a possível extinção 
da sua freguesia e decidiu lutar, 
lançando uma petição pública 
intitulada “Rejeição da extinção 
da freguesia de Silvalde” e que 
pode ser acedida através do en-
dereço http://www.peticaopublica.
com/?pi=P2012N23875. 

No documento que já está on-

line, os Silvaldenses referem que 
o concelho de Espinho está clas-
sificado, segundo a Proposta de 
Lei 44/XII de 2 de fevereiro de 
2012, como um município de nível 
2 e que Silvalde se poderia man-
ter como freguesia, já que “reúne 
todos os requisitos exigidos na 
proposta para a reorganização ad-
ministrativa – 3000 habitantes por 
freguesia (conforme ponto 2, do 
artigo 3º)”.

De acordo com a petição do PS, 
o governo decidiu que os municí-
pios com mais de três freguesias 
“teriam de reduzir, no mínimo, 
50% do número de freguesias cujo 
território se situe no mesmo lugar 
urbano ou em lugares urbanos 
sucessivamente contíguos e 35% 
do número das outras freguesias”. 
No caso de Espinho, isso significa 

a extinção de duas das cinco fre-
guesias, Silvalde e Guetim, segun-
do a proposta de lei. 

Para a Secção do PS de Silvalde, 
a aplicação da lei é “ilegal” e “limi-
taria drasticamente a prestação de 
serviços públicos de proximidade 
fundamentais”, afetando ao mes-
mo tempo “relação de proximida-
de entre os poderes públicos e os 
cidadãos”. 

Apelo à Assembleia Muni-
cipal

Na petição pública, pode ler-se 
ainda que a “extinção da freguesia 
de Silvalde teria consequências 
muito negativas na preservação 
e salvaguarda da história e com-
prometeria as identidades locais, 
valores que reforçam o sentimento 

de pertença às comunidades que 
formam esta freguesia e que, na 
sua riqueza e diversidade, consti-
tuem um referencial cultural notá-
vel para todo o concelho”.

Para o PS, “este plano de ex-
tinção das freguesias não resol-
ve nenhum dos graves proble-
mas que o nosso país enfrenta”, 
criando outros com prejuízos 
claros para a população silval-
dense. Todos os que assinarem 
a petição pública que está online 
em http://www.peticaopublica.
com/?pi=P2012N23875 deixam, 
no fundo, um apelo à Assembleia 
Municipal: que rejeite a extinção 
de Silvalde “com base nos cri-
térios definidos na proposta de 
lei”, já que a freguesia cumpre os 
critérios de manutenção para se 
manter como autónoma.

A Assembleia de 
Freguesia de Espinho 

relevou algumas novidades. 
As de maior destaque dizem 
respeito ao processo de 
alienação da antiga Praça 
da Tourada e o programa do 
dia da Freguesia com Cifrão 
(dos DZRT) como convidado 
musical para os alunos do 
concelho. De resto, tudo 
acabou por ser aprovado.

Após um minuto de silêncio 
em homenagem a João Limas e 
aprovado um voto de pesar pe-
los falecimentos de António Lei-
tão e Baião Nunes dos Santos, 
a assembleia de freguesia ar-
rancou com a aprovação de um 
documento do Partido Socialista 
relativo a um referendo contra a 
extinção de algumas freguesias 
do concelho. Curiosamente, Luís 
Neto, vogal do PS na Assembleia 
municipal, em declarações à im-
prensa local, tinha feito consi-
derações de incumprimento da 
freguesia de Espinho relativa-
mente aos itens da manutenção 
do estatuo autárquico no quadro 
traçado pela reforma adminis-

trativa territorial. Assim, Liliana 
Ferreira assegurou que Luís Neto 
não tem a mesma opinião que o 
Partido Socialista.

Na altura da apresentação do 
relatório de contas, que desta 
vez ficou a cargo do presidente 
da Junta espinhense, Rui Torres 
lembrou que este ano “foi mui-
to difícil. Houve receitas que se 
atrasaram mas mesmo assim 
conseguimos executar a maio-
ria das intenções. Contudo, não 
cumprimos com a alienação do 
terreno da tourada até ao fim do 
ano passado. Esse processo de-
verá render à Junta de Fregue-
sia de Espinho cerca de dois 
milhões que serão utilizados em 
três grandes projetos que fo-
ram anunciados ainda na altura 
de eleições: Tornar o edifício da 
Junta mais sustentável energeti-
camente e dota-lo de melhores e 
novos espaços; criar um centro 
de convívio e uma casa das cole-
tividades”. Ainda em relação ao 
terreno da tourada,  Rui Torres 
anunciou que na última reunião 
da assembleia foi dado um pas-
so muito importante para este 
processo chegar a um fim. “Mui-

Contas aprovadas

Sexta-feira à noite, realizou-se uma sessão da Assembleia de Freguesia 
de Anta. Da ordem de trabalhos da reunião, destacou-se a discussão e vo-
tação do relatório de contas de 2011, documento que foi aprovado por maio-
ria, com uma abstenção. A restante sessão decorreu tranquilamente.  LM

Assembleia Freguesia de Anta                                        Foto | Tiago Couto

Hasta pública para terminar 
com a Tourada

Assembleia de Freguesia de Espinho		             Foto | Paulo Duarte

Dia 23 de maio

Dia da Freguesia com Cifrão
Rui Torres anunciou na Assembleia de Freguesia que no dia 23 de maio a edilidade vai comemorar o dia da freguesia de Espinho.
O programa para o evento tem dois públicos bem definidos. Um para os mais novos e outro para os mais idosos. No dia 23 de Maio, Cifrão (Vítor Fonseca, 
ex membro da banda DZRT), vai dar um concerto para as escolas do concelho. Durante a tarde, os estudantes vão ainda ter algumas atividades lúdicas 
e desportivas com práticas ao ar livre.
Ainda nesse dia, o escalão da terceira idade também vai ser contemplado com uma tarde de atividades com o apoio de várias instituições. 
E como o dia da freguesia de Espinho é o mesmo que o dia da paróquia, será efetuada uma romagem ao cemitério de Espinho para lembrar e homenagear 
os que já partiram.   NO

to em breve, o terreno da tourada 
vai ser lançado em hasta pública. 
A Câmara Municipal de Espinho 
e a Junta de Freguesia de Espi-
nho estão apenas a ultimar os 
documentos deste processo”. O 
relatório de contas foi aprovado 
por maioria sendo que o Parti-
do Socialista absteve-se. Liliana 
Ferreira justificou lembrando que 
“tínhamos votado contra o orça-
mento porque dois milhões não 
nos parecia viável. E assim foi”.

Tudo aprovado

Para além da ata da sessão 
anterior e dos documentos de 

prestações de contas relativas 
ao ano de 2011, a Assembleia 
da Freguesia de Espinho votou e 
aprovou o regulamento de con-
cessão e atribuição de apoios e 
subsídios a coletividades e ins-
tituições locais e o programa de 
prevenção à corrupção, aconse-
lhado pela inspeção que recen-
temente realizou uma auditoria à 
Junta de Freguesia de Espinho. 

Para terminar, Liliana Ferreira 
do Partido Socialista perguntou 
para quando o funcionamento do 
site da junta. Rui Torres respon-
deu já estava tudo pronto e nos 
próximos dias já vai estar online. 
NO

PCP celebra 25 de abril

Como já é habitual, o Partido Comunista Português de Espinho 
celebrou a Revolução dos Cravos. Na quarta-feira, o PCP realizou, 
no Centro Luso Venezuelano, um almoço comemorativo dos 38 anos 
do 25 de abril. A iniciativa contou com dezenas de participantes.  LM

Almoço comemorativo	                                                  Foto | Tiago Couto
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A revolução no 25 de abril
Duração do discurso do vogal da CDU, Jorge Carvalho, gerou polémica durante a sessão				      	            Foto | DR
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Como é já habitual, 
realizou-se quarta-

feira uma sessão 

extraordinária da 
Assembleia Municipal 
de Espinho. No dia em 
que comemorou o 38º 
aniversário da Revolução 
dos Cravos, os discursos 

falaram sobre o passado 
e fizeram 

uma 
reflexão 
sobre o 

presente. 
Jorge Carvalho 
excedeu o tempo que tinha 
disponível para discursar, 
acabando por gerar alguma 
polémica.

A sessão, na qual se notou a 
ausência de Luís Montenegro por 
estar na Assembleia da Repú-

blica, começou com o discurso 
do Bloco de Esquerda. Arcelina 
Santiago falou sobre o 25 de abril 
com os olhos postos no futuro, 
referindo que, 38 anos após a 
Revolução dos Cravos, “Portugal 
é “um país em que não há proje-
tos de vida, não pode sobreviver 
porque está já morto”. No que se 
refere a Espinho concretamente, 
a vogal do BE disse ser necessá-
rio implementar “um verdadeiro 
Programa de Ação na área social 
e no incentivo ao emprego e ao 
desenvolvimento local”. Arcelina 
Santiago referiu no seu discurso 
a morte de Miguel Portas, “um 
companheiro de luta, um defen-
sor de abril” e destacou que é 
tempo “de não baixar os braços, 
de querer mudar, de acreditar no 

futuro”.
Seguiu-se o discurso de Jor-

ge Carvalho que fez um balan-
ço e uma análise do que foi 
feito ao longo destes 38 anos. 
O vogal da CDU recordou 
o início desses anos como 

“tempos de sonho, de uto-
pia e felicidade”, mas re-
feriu que “a realidade veio 
mostrar-se muito diferente 

dos sonhos prometidos”. 
Segundo Jorge Carvalho, 
nos últimos 36 anos o país 
foi governado por PS, PSD 

e CDS, “responsáveis pelo 
inferno do nosso desconten-

tamento”. O vogal falou ainda 
da troika e das comissões já 

pagas por Portugal: “229 mi-
lhões de euros, valor esse que 
pode subir para 760 milhões”. O 
elemento da Assembleia Munici-
pal disse também que “PS e PSD 
defendem e praticam a mesma 
política” e afirmou que “a nossa 
democracia está doente e cami-
nha para ser uma ditadura com 
urna eleitoral”. Jorge Carvalho 
acabou por não terminar o seu 
discurso por já ter excedido o 
limite máximo de tempo que lhe 
foi atribuído.

25 de abril é de todos e é 
para todos

O CDS foi o terceiro partido 
a usar da palavra nesta sessão 

comemorativa do 25 de abril. 
Diogo Campos falou da contri-
buição dos militares na revolu-
ção e de várias personalidades 
como Mário Soares ou Francisco 
Sá Carneiro para que “Portugal 
possa ser hoje uma democracia 
madura, liberal e parlamentar”. O 
vogal referiu que, para o CDS, a 
liberdade “é um pressuposto ina-
lienável”, afirmando que “o futuro 
a nós pertence”. 

Seguiu-se a intervenção de 
Gabriela Cierco, do PS. A vogal 
socialista começou por recordar 
o regime vivido antes do 25 de 
abril e as condições que leva-
ram à revolução, destacando a 
guerra colonial. “O 25 de abril de 
1974 ficará, para sempre, na his-
tória como o dia em que Portugal 
deu os seus primeiros passos 
em direção à democracia”, afir-
mou. Para Gabriela Cierco, “per-
deu-se hoje o sentido da indig-
nação e assume-se um discurso 
de resignação”, questionando a 
vogal sobre anda o espírito de 
abril. Na sua opinião, é recor-
dando o passado e os valores da 
liberdade e da solidariedade na 
nossa cultura política nacional 
que Portugal vai “vencer os exi-
gentes desafios” os desafios que 
enfrenta atualmente. A socialista 
falou sobre a reorganização do 
território nacional, referindo que 
o PS é a favor do concelho de 
Espinho e das suas cinco Jun-
tas de Freguesia. Para Gabriela 
Cierco, “o Estado deve continuar 
a ser um elemento unificador da 
vida social”.

Por último, seguiu-se o discur-
so do PSD através da interven-
ção de Rita Rola. A vogal social-
democrata começou por falar 
do 25 de abril sob o seu ponto 
de vista, referindo ainda não ser 
viva quando se deu a revolução. 
Para Rita Rola, “nós temos que 
acreditar e fazer tudo para que 
o país acredite que a revolu-
ção não foi feita em vão, temos 
que vencer a crise e o medo”. E 
acrescentou: “temos que ter es-
perança e lutarmos por um Por-
tugal melhor”. Segundo a vogal 
do PSD, o 25 de abril “é de to-
dos, é do povo português”. 

Desemprego volta a 
aumentar no concelho

Em março, estavam inscritas no desemprego 3360 pessoas, mais 22 do que em fevereiro    	           

No passado mês, o 
desemprego registado 

em Espinho atingiu 3360 
pessoas, o que representa 
um aumento de 0,66 
por cento em relação 
a fevereiro. Quanto à 
variação homóloga, ou seja, 
relativamente a março do 
ano passado, a subida é de 
1,51 por cento. 

Segundo nota de imprensa en-
viada pela União de Sindicatos 
de Aveiro/CTGP-IN, Espinho vol-
tou a ter mais desempregados 
em março. No concelho, o de-
semprego registado no mês pas-
sado atingia 3360 pessoas, mais 
22 do que em fevereiro, o que 
representa uma variação mensal 
de 0,66 por cento. Quanto à va-
riação homóloga, também se ve-
rificou uma subida. Em março de 
2011, estavam desempregados 
em Espinho 3310 pessoas, me-
nos 50 do que em igual período 

este ano, o que significa um au-
mento de 1,51 por cento.

No que se refere aos dados de 
Aveiro, o desemprego registado 
voltou a subir no mês passado. 
Em março, estavam registados 
41510 desempregados em todo 
o distrito, um aumento de 1,21 
por cento em relação a fevereiro 
(41014 pessoas desempregadas). 
Quanto ao período homólogo, a 
diferença é de 14,27 por cento, 
ou seja, existem mais 4688 pes-
soas sem emprego. Com estes 
valores, Aveiro continua a ser o 
quinto distrito de Portugal Con-
tinental mais desemprego regis-
tado.

Desemprego diminuiu em 
quatro concelhos

De acordo com a União de Sin-
dicatos de Aveiro/CTGP-IN, o 
desemprego registado aumentou 
em 14 concelhos do distrito, ten-
do diminuído em apenas quatro: 

Águeda, Santa Maria da Feira, 
Murtosa e Vagos (em Castelo de 
Paiva, o desemprego manteve-se 
igual ao mês anterior).

O número de desempregados 
registados representa 11,22 por cen-
to da população ativa do distrito. As 
mulheres continuam a ser o sexo 
mais afetado pelo desemprego. Em 
todo o distrito, em março, estavam 
desempregadas 23270 mulheres, 
56,06 por cento dos desempregados 
registados em Aveiro. 

Quanto aos desempregados de 
longa duração, em março eram 
16836 trabalhadores, ou seja, 40,56 
por cento do desemprego do distri-
to. 

No que se refere aos grupos etá-
rios, o desemprego atingiu, em mar-
ço, 14523 jovens com idade inferior a 
34 anos (34,99 por cento do desem-
prego registado no distrito), enquan-
to na faixa etária dos 35 aos 54 
anos eram 19175 desempregados 
(46,19 por cento do desemprego 
registado no distrito). MV

Oferta

Dia da Mãe 
não foi 
esquecido
Sendo o Dia da Mãe uma 
data tão especial, o Município 
de Espinho, com o apoio 
da Fundação Navegar, não 
deixou passar este dia sem 
mimar as mães espinhenses.
Durante os dias 30 de Abril 
a 5 de Maio, quem passar 
pelo Posto de Turismo (das 
9h00 às 13h00 e das 14h00 às 
17h00), recebe um pequeno 
presente. Para tal, basta levar 
o seu B.I. e o do seu filho 
(comprovativo de residência e 
filiação).

Eleitos na sexta-feira

Novos 
Corpos 
Sociais da 
Nascente
Na passada sexta-feira, a 
Nascente Cooperativa de 
Acção Cultural C. R. L. elegeu 
os novos corpos sociais para 
o biénio de 2012/2013.
Eleitos por unanimidade, os 
corpos sociais são: 
Direção: Presidente – António 
Santos, Vice- Presidente - 
Luís Veríssimo, Secretário – 
Carlos Luís Gaio, Tesoureiro 
- Pedro Pérez, Diretores 
- António Cavacas, Nuno 
Oliveira, Ana Figueiredo, 
Antero Monteiro, Eduardo 
Mendes, Ricardo Laranjeira, 
Rita Cunha, Rui Trindade, 
Sara Sousa e Ticiana Viseu.
Mesa da Assembleia Geral: 
Presidente- Albertinho 
Pinheiro, Vice-Presidente, 
Carlos Lacerda,
Secretários- Mário Augusto e 
Luís Costa.
Conselho Fiscal: Presidente- 
Rufino Cunha, Vice-
Presidente- Daniel Dias, 
Relator- João Henriques e 
vogais- Fernando Meneses e 
Fausto Neves. 

Flávia Ramos na final
Aluna espinhense apurada para a fase final do Concurso Nacional de Leitura  	          

Realizou-se, no passado 
dia 11 de Abril, na 

Biblioteca Municipal e no 
Centro Cultural de Ílhavo, a 
fase distrital da 6ª. Edição 
do Concurso Nacional 
de Leitura, recebendo os 
melhores leitores do distrito 
de Aveiro, apurados na 1ª. 
Fase, ao nível de Escola. 

Este concurso tem como obje-
tivo promover e estimular a práti-
ca da leitura entre os alunos, ava-
liando a leitura de obras literárias 
propostas. A cidade de Espinho 
esteve representada por alunos 
das Escolas Sec. Dr. Manuel Go-
mes de Almeida e Sec. Dr. Ma-
nuel Laranjeira, acompanhados 

pelos Professores João Paulo 
Reis, Carminda Costa, Teresa 
Marcelino e pelas Bibliotecárias 
Andrea Magalhães e Sandra Viei-
ra. Os alunos prestaram provas 
escritas e orais, baseadas em 
leituras selecionadas. As obras 
escolhidas para o 3º. ciclo do en-
sino básico foram “A invenção de 
Hugo Cabret” de Brian Selznick  e 
“Viagem à roda do meu nome” de 
Alice Vieira. Para o ensino secun-
dário foi selecionada a obra “Ilha 
Teresa” de Richard Zimler e a obra 
“Histórias falsas” de Gonçalo M. 
Tavares. Participaram no concurso 
223 alunos dos vários concelhos 
do Distrito. Após a prova escrita, 
ficaram apurados somente 6 alu-
nos, os melhores classificados de 
cada nível de ensino, passando à 
fase seguinte, a prova oral. Espinho 
teve dois finalistas na última fase, 
o aluno André Gonçalves do 10º. B 
e Flávia Ramos do 12º. D, ambos 
alunos na Escola Sec. Dr. Manuel 
Laranjeira. A aluna Flávia Ramos, 
após uma prova oral brilhante, foi 
a vencedora da categoria do En-
sino Secundário, ficando apurada 
para representar o Distrito a nível 
Nacional, no mês de Maio, com 
transmissão da RTP. MV
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Comitiva socialista espinhense visitou a freguesia de Guetim e condenou a proposta de lei	            Foto | DR

“Esta proposta condenou à morte 
Silvalde e Guetim”
Na passada quarta-feira, 

dia 25 de abril, a comitiva 
socialista espinhense visitou 
a freguesia de Guetim. O 
destaque desta visita foi de 
encontro ao que mais se tem 
falado nestes últimos dias: a 
possível agregação de Guetim 
a Anta. José Mota está contra 
estas fusões e possíveis 
extinções e lembrou que tudo 
isto, se for para a frente, não vai 
trazer poupanças nenhumas. 
A população é que vai ficar a 
perder. 

Após ter visitado Silvalde e Anta, foi 
agora a vez de Guetim receber uma 
visita da comitiva socialista. No dia 25 
de abril, a comitiva encontrou-se em 
frente ao edifício da junta de freguesia 
local. Antes de ser efetuada uma visi-
ta pelas ruas guetinenses, José Mota 
e Alfredo Rocha falaram aos presen-
tes sobre a possível agregação de 
Guetim a Anta. O presidente da Junta 
de Freguesia de Guetim iniciou o seu 
discurso e rapidamente apontou o 
dedo. “ Guetim merece que a Câmara 
Municipal de Espinho diga algo sobre 
esta suposta extinção das juntas. A 
Câmara também foi eleita com votos 
dos guetinenses. Ao não fazerem, 
é a demonstração inequívoca que 
querem mesmo a agregação. Para 
isso que tenham a coragem e digam 
publicamente: nós somos a favor da 
integração de algumas freguesias”.

José mota alinhou pelo mesmo 
diapasão e lembrou que “o problema 
é que esta proposta de lei condenou 
à morte as freguesias de Silvalde e 
Guetim. Agora há alguns indícios que 
a Câmara espinhense pode pedir 
ao governo a prisão perpétua para 
Silvalde mantendo a pena de morte 

Semana de Curso 
Turismo
Entre 23 e 27 de abril, a Escola Profissional de Espinho 
dinamizou a semana do Curso Profissional de Técnico de 
Turismo. Durante esses dias os alunos desenvolveram 
diversas atividades pedagógicas que refletiram, de forma 
criativa e interessante, as competências que os alunos 
deste curso adquiriram ao longo da sua formação. Além 
de uma exposição temática ainda foram realizados 
colóquios com profissionais da área. 

Pub

No âmbito da semana de Curso de Turismo a Escola Profissional de Espinho apresentou 	            

Roteiro Turístico da Cidade
No âmbito da Semana 

de Curso de Turismo, já 
noticiada na última edição 
do jornal Maré Viva, alguns 
alunos e professores da Escola 
Profissional de Espinho foram 
recebidos na Câmara Municipal 
de Espinho para apresentar o 
projeto “Roteiro Turístico de 
Espinho”.

No passado dia 26 de abril, todos 
os convidados, nomeadamente o Vi-
ce-Presidente da Câmara Municipal, 
Vicente Pinto, a vereadora da Câmara 
Municipal Leonor Fonseca, presiden-
tes e representantes de todas as juntas 
de freguesia do concelho, represen-
tantes da indústria hoteleira da cidade 
e do Posto de Turismo de Espinho, o 
Diretor do FACE, Armando Bouçon, 
o presidente da Fundação Navegar, 
Fernando Madureira e representantes 
da comunicação social espinhense, 
reuniram-se no átrio da Câmara Mu-
nicipal, tendo sido encaminhados para 
o Salão Nobre, onde foram proferidas 
algumas palavras acerca deste proje-
to. Inicialmente, o Diretor Pedagógico 
da Escola Profissional de Espinho, 
Américo Costa, referiu que este pro-
jeto é muito importante para si, visto 
que é algo que pessoalmente lhe diz 
respeito, já que foi ele próprio que se 
apercebeu que em Espinho havia uma 
lacuna relativamente ao turismo, no-
meadamente a falta de um roteiro tu-
rístico da cidade, onde fossem realça-
dos os principais pontos de interesse 
turístico, e também de guias turísticos, 
que orientassem os percursos, levan-
do os nossos turistas a descobrir todo 
o concelho, através da elaboração de 
pequenos roteiros temáticos, mais 
ou menos abrangentes, dependendo 
também dos objetivos de cada grupo 
de turistas. O Diretor Pedagógico re-
alçou ainda todo o trabalho levado a 
cabo pela equipa de alunos e profes-
sores, que através de visitas de estudo 
realizadas pelo concelho, para levan-
tamento de dados, e também de muita 
pesquisa, reuniram toda a informação 
neste primeiro roteiro de Espinho, ain-
da num formato um pouco académi-
co, que prometeu ser mais trabalhado 
e melhorado no futuro, através da in-
clusão de mais informações relativas 

MV errou

Na edição anterior, o texto da 
página 07, da opinião de Marco 
Gastão, presidente da Junta 
de Freguesia de Silvalde, foi 
publicado com erros. Primeiro, 
onde se lê “Para o presidente da 
Junta de Freguesia de Paramos” 
deve ler-se “Para o presidente 
da Junta de Freguesia de 
Silvalde”. 
Por fim, o texto termina com 
“contra a possível extinção de”, 
faltando acrescentar “Silvalde”. 
Ao visado e aos nossos 
leitores ficar aqui um pedido de 
desculpas e a devida retificação. 

para Guetim. É uma coisa inadmis-
sível”. O líder do partido socialista 
de Espinho lembrou que Guetim é a 
freguesia mais pequena do concelho 
e não tem ninguém a trabalhar a tem-
po inteiro, por isso, não faz qualquer 
sentido apresentarem argumentos 
de ordem económica. “Além disso, 
Guetim é especial com característi-
cas muito próprias e não deve haver 
outra no país. Quando o poder cen-
tral tenta aniquilar nós temos de re-
agir. E ainda não vi nenhuma reação 
por parte da Câmara Municipal de 
Espinho. Dá a impressão que ago-
ra até somos aconselhados a por-
tarmo-nos bem. Se isso acontecer 
pode ser que Silvalde seja recupera-
do. Mas só se formos bons rapazes”, 
ironizou o antigo governador civil de 
Aveiro.  

“Estamos a fazer o que o 

25 de abril nos proporcio-
nou”

E como nessa quarta-feira era 
dia 25 de abril, José Mota lembrou 
as conquistas feitas nesse dia e 
adaptou-as ao que Guetim estava 
a passar neste momento. “Nós não 
estamos a exigir a criação de uma 
freguesia. Nós estamos a fazer o que 
o 25 de abril nos proporcionou que 
são os serviços de proximidade e 
poder autárquico democrático. Isto é 
uma patetice que não resolve nada. 
Aquelas casotas que estão a fazer ali 
na rua 19 tiveram um custo que dava 
para a junta de Guetim viver durante 
10 anos. As pessoas têm de ter prio-
ridades”, afirmou o líder socialista de 
Espinho. 

Mas como toda esta situação 
ainda é possível de ser modificada, 
Alfredo Rocha e José Mota lembra-

ram que a proposta de lei aprovada 
pelo governo ainda vai ser discutida 
na Assembleia da Republica. E aí, 
segundo eles “é importante que as 
pessoas estejam atentas como é 
que os deputados do distrito vão vo-
tar. Não podem vir dizer depois que 
o partido obrigou pois os partidos 
não fazem isso. Numa questão como 
esta os deputados têm a obrigação 
de defender os interesses das suas 
terras”. 

Antes de dar por terminada a visi-
ta, a comitiva visitou a habitação so-
cial de Guetim e a escola secundária 
local. Aqui, segundo Alfredo Rocha, 
“estes terrenos vazios vizinhos à es-
cola pertencem à Junta. Na altura 
da requalificação do parque escolar 
evidenciamos isto mas pelos vistos 
tudo isto foi esquecido pois há proje-
tos para outras escolas e Guetim vai 
ficar de fora”. MV 

Em Silvalde

Caminhada adiada 
A terceira edição da Caminhada pela Liberdade e Igualdade, marcada para o 25 de Abril, teve 
que ser adiada devido às condições atmosféricas adversas. A chuva não deixou que a iniciativa 
organizada pela Junta de Freguesia de Silvalde tivesse lugar na quarta-feira. 
A caminhada, que tem fins solidários (parte das receitas angariadas são para a Cerciespinho), foi 
adiada para terça-feira. Por ser feriado, o jornal Maré Viva teve de fechar a edição na segunda-feira. 
Por essa mesma razão, a notícia deste evento será apenas publicada na próxima edição.

à hotelaria e restauração, que são de 
grande importância turística e da tra-
dução do roteiro em diversas línguas.

“Um projeto interessante”
Seguidamente, o Vice-presidente 

da Câmara, Vicente Pinto, este é re-
almente “um projeto interessante, que 
nos dá uma perspetiva da nossa ter-
ra, da forma como os outros veem as 
nossas coisas, o que é uma mais-va-
lia em termos de raciocínio e no pen-
samento de cidade e sobre a cidade”. 

Foram ainda proferidas algumas 
palavras pelo Diretor da Escola Profis-
sional de Espinho, Valdemar Martins, 
que realçou que o Curso Profissional 
de Técnico de Turismo é um dos mais 
antigos da ESPE, com uma gran-
de tradição na escola e na cidade.  
Quanto ao roteiro turístico, é um pro-
jeto de continuidade, que tem como 
objetivo, através do capital humano 
disponível na Escola, criar uma em-
presa que permita, através dos guias 
e do roteiro turístico, levar o turista a ter 
uma experiência mais rica no concelho 
de Espinho.

Passeio a pé
Depois da apresentação do projeto 

foi ainda realizada por uma das alu-
nas da Escola, uma contextualização 
histórica da cidade de Espinho, tendo 
em conta a sua evolução em termos 
industriais, urbanísticos e culturais. 
De seguida, todos se dirigiram para o 

exterior da Câmara Municipal de Es-
pinho para iniciarem um périplo pela 
cidade, que realçou alguns dos pontos 
turísticos da mesma.  Como o ponto 
de partida foi exatamente o edifício 
da Câmara, os alunos da ESPE co-
meçaram por apresentar este edifício, 
explicando um pouco acerca da sua 
arquitetura, nomeadamente pelo facto 
de este ser um dos exemplares mais 
notórios da arquitetura do período do 
Estado Novo. De seguida, todo o gru-
po desceu a rua 19, tendo nesta sido 
realçada a casa onde nasceu e viveu 
o escritor Manuel Laranjeira e uma das 
casas em estilo Arte Nova edificadas 
nesta rua, o estabelecimento da Pa-
daria Aipal, que através dos seus azu-
lejos coloridos com motivos florais, 
remete para um estilo de vida alegre, 
de bem-estar, de riqueza e tempo li-
vre, característico da burguesia dessa 
época. Os pontos turísticos destaca-
dos de seguida foram as casas de-
fronte do Largo da Graciosa e o Café 
Cristal, também dos mais emblemáti-
cos símbolos da arquitetura do Esta-
do Novo, o que é notório através das 
suas grande janelas, que convidam à 
leitura demorada do jornal, e os jogos 
de volumes verticais e horizontais. O 
próximo ponto de interesse turísti-
co realçado pelos alunos foi a frente 
marítima, nomeadamente a Piscina 
Solário Atlântico, mais um exemplo 
da arquitetura do Estado Novo, e o 
Casino Solverde, uma das principais 

atrações turísticas da cidade, procu-
rada por diversos turistas internacio-
nais. O grupo seguiu ainda pela ala-
meda 8, onde foi destacado o novo 
edifício da Estação e a importância 
da linha de caminho-de-ferro para o 
desenvolvimento da cidade de Espi-
nho, nomeadamente a nível industrial 
e turístico, pois é o meio de transporte 
utilizado por muitos veraneantes. De 
seguida, foi ainda alvo de destaque o 
edifício da Fábrica Progresso, um dos 
símbolos do património industrial da 
cidade de Espinho. Por fim, os con-
vidados dirigiram-se para a rua 29, 
onde são visíveis imponentes e res-
taurados exemplos de casas do es-
tilo Arte Nova, onde novamente são 
notórios os elementos que remetem 
para a alegria de viver e para o ócio. 
Este seria muito provavelmente uma 
das ruas mais importantes da cida-
de devido aos exemplos de edifícios 
característicos de uma faixa mais im-
portante da sociedade e também ao 
facto de ser a rua que vai de encon-
tro à Igreja Matriz de Espinho. Muito 
mais haveria para visitar se o tempo, 
tanto o meteorológico, como o horá-
rio o permitisse. Assim, esta foi uma 
pequena amostra de todo o trabalho 
realizado pela equipa docente e de 
alunos da Escola Profissional de Es-
pinho, que promete desenvolver este 
projeto e levar o nome da Rainha da 
Costa Verde para as bocas do mundo. 
MV
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José Pedro Soares parte numa viagem pelo mundo																											                               Fotografia I DR

Há sonhos que por 
norma nunca vamos 
conseguir realizar. 

Ou por preguiça, por razões 
económicas ou apenas 
por falta de ambição, há 
sempre qualquer coisa que 
nos impede de andarmos 
com isso para a frente. E 
ao longo da vida isso vai 
continuar e será sempre 
um sonho. O espinhense 
José Pedro Soares resolveu 
colocar mãos à obra e 
trabalho em várias frentes 
para realizar um dos seus 
maiores sonhos: dar uma 
volta pelo mundo. Durante 
seis anos foi amealhando 
dinheiro e elaborou um plano 
de viagem. Nesta altura 
encontra-se na Turquia. 
Depois disso vai passar pelo 
menos por mais vinte países. 
Uma aventura contada 
por José Pedro Soares em 
exclusivo ao Maré Viva.  
 
Como surge esta ideia de 
dar a volta ao mundo? 
Já há muito tempo que tinha 
este bichinho. Já tinha viajado 
pela Europa e é gratificante 
conhecer outras coisas, outras 
pessoas e outras culturas. 
Mas a verdade é que a Europa 
é muito nós. Muito ocidente. 
Não levamos um choque 
cultural muito grande porque 
a verdade é que as coisas 
são basicamente como aqui 
no nosso cantinho. Com 
pequenas diferenças entre a 
linguagem e alguns costumes 
mas a verdade é que é tudo 
muito parecido. E a facilidade 
de acessos a um país europeu 
é relativamente grande. Por 
pouco dinheiro podemos 
dar um salto à Alemanha 
ou França, por exemplo. 
Já viajei por imensos sítios 
mas fora da europa só estive 
em Marrocos e República 
Dominicana. Foram duas 
experiências diferentes pois 
na Republica Dominicana fiz 
as chamadas férias de resort 
enquanto que em Marrocos 
já foi mais à aventura. E é 
isso que eu pretendo agora. 
Tinha estado em Florença e 

Roma na passagem de ano 
e conheci muita gente dos 
diversos cantos do mundo. E 
pensei: eu posso visitar estas 
pessoas. Estar com elas no 
país de origem delas. Vê-las 
novamente. E assim começou 
a crescer o bichinho. A partir 
daí decidi que era mesmo isso 
que queria fazer.

Esta viagem tem uma 
duração prevista de quanto 
tempo? 
A viagem ainda não está 
concluída no papel. Parto no 
dia 25 de Abril e sei que vou 
terminar em Fevereiro de 2013 
na Argentina. Mas a partir daí 
ainda é tudo uma incógnita.

“A viagem 

ainda não está 

concluída no 

papel.”

Havia países que queria muito 
visitar. Peguei num mapa 
e com o auxílio do Google 
maps fui traçando itinerários 
e caminhos possíveis. Fui 
verificando se no pais x 
precisava de passaporte ou 
de visto, se precisava de 
cuidados extraordinários com 
vacinas… tudo isto ajudou 
a programar o roteiro. Tive 
de fazer muita pesquisa 
devido a certos países. Mas 
a verdade é que ainda há 
muita coisa que não sei. Sei 
sempre o básico de cada país, 
como a moeda, multibanco, 
internet, mas há coisas que 
ainda não sei. O planeamento 
demorou muito tempo. Tive 
uma ajuda boa com um site 

(www.secomunidades.pt) 
que tem uma lista de países 
com informações preciosas e 
detalhadas. Curiosamente o 
site é do ministério. Ao menos 
aqui sei que o nosso Governo 
fez alguma coisa de jeito 
(risos).

Quanto tempo demorou a 
efetuar este planeamento? 
Sensivelmente dois meses. 
Comecei a planear a viagem 
em Dezembro.

Que países tenciona visitar? 
Arranco para Londres no dia 
25 de Abril, curiosamente 
no dia da liberdade. E é a 
partir daí que começo a 
minha viagem. O dia não foi 
escolhido, foi por acaso. Mas 
não deixa de ser curioso. Sigo 
para a Turquia, depois Egipto, 
Jordânia, Israel e Rússia onde 
apanho o transiberiano. Nessa 
viagem de comboio passo pela 
Mongólia e chego a Pequim 
em Julho. Aí tenho uma parte 
complicada da viagem pois 
tenho de passar da China 
para a India e ainda não sei 
ao certo como vou fazer isso 
pois as fronteiras terrestes 
tem outros países pelo meio 
e alguns deles são difíceis 
de entrar, pois são muito 
exigentes com o visto turístico 
e só pertencendo a uma 
excursão é que se consegue. 
Porém, já me disseram que 
é possível arranjar um visto 
no comboio. Como há estas 
informações contraditórias 
ainda tenho de estudar muito 
bem esta situação. Depois da 
India tenho dois meses para 
estar na Tailândia, Vietname, 
Laos e Camboja. Quero visitar 
estes quatro países e tenho 
quinze dias para o fazer em 
cada um. Depois sigo para o 
Japão onde vou ficar pouco 
tempo pois é tudo muito 
caro lá. Apesar de ter lá uma 
pessoa amiga que é capaz 
de me arranjar dormida, a 
verdade é que mesmo assim 
não compensa ficar por lá 
muito tempo. A seguir tenho 
uma viagem de nove horas 
para a Nova Zelândia. Aqui 

tenciono passar um mês pois 
é um país pequeno e assim 
posso conhecer tudo. Apesar 
de chegar lá em Novembro 
é uma ótima altura pois é 
praticamente verão. Em 
dezembro estarei na Austrália 
onde passarei o natal e o ano 
novo.  
A seguir mudo de continente. 
Vou até África, mais 
concretamente à Africa do 
Sul. No dia seguinte tenho 
um voo para o Quénia e 
depois tenho de voltar para 
a África do Sul. Como vou 
voltar ainda não sei. À partida 
será a parte mais turística 
da minha viagem. Tenciono 
ir numa excursão que faz 
Quénia, Tanzânia, Maláui, 
Zimbábue e terminar na África 
do Sul porque tenho um voo 
marcado de treze horas para 
Buenos Aires, Argentina. E 
aí, não sei. A ideia é galgar 
terreno até cá cima aos 
Estados Unidos mas ainda 
não pensei. Só sei que chego 
a Argentina em Fevereiro de 
2013. 

Um ano a viajar certamente 
que implica algumas 
mudanças ligadas a um 
contexto profissional. Como 
lidou com essa situação? 
Eu sou engenheiro e 
trabalhava numa empresa 
perto de Espinho. Quando 

Uma viagem deste estilo 
implica muito planeamento. 
Como foi esse processo? 

Na altura de se lançar à aventura, José Pedro Soares já tinha 
planeado passar nos seguintes países:
Reino Unido, Turquia, Egipto, Jordânia, Israel, Rússia, Mongólia, 
China, India, Tailândia, Vietname, Laos, Camboja, Japão, Nova 
Zelândia, Austrália, Africa do Sul, Quénia, Tanzânia, Maláui, 
Zimbábue e Argentina. 

Países a visitar

“Só nessas viagens 

gastei cinco mil 

e quatrocentos 

euros (...) Tenho 

um orçamento 

mas não sei ao 

certo quanto vou 

gastar”

O bichinho de visitar novos países 
levou-o a dar uma volta ao mundo

decidi fazer esta viagem 
avisei a empresa e nem 
cheguei a dar os tais dias 
exigidos por lei. Fui um 
bocado crucificado por 
causa disso mas lá no fundo 
os meus patrões acabaram 
por perceber esta situação. 
Primeiro foi um choque mas 
depois aceitaram. E logo me 
disseram: a ser é agora pois 
mais tarde não vais ter uma 
oportunidade como esta.

Esta viagem vai ser feita 
sem patrocinadores. 
Foi preciso juntar muito 
dinheiro?
Para já a viagem é sem 
patrocínios. Quem sabe lá 
para o meio não se arranja 
qualquer coisa. Tive de 
amealhar algum dinheiro. Não 
fiz muitos sacrifícios mas 
tive de poupar muito. O meu 
ordenado não era nada por aí 
além mas dava perfeitamente 
para poupar dinheiro. Se não 
te esticares dá perfeitamente 
para poupar. Ao fim de seis 
anos já tinha o dinheiro para 
fazer uma coisa destas. É 
logico que vou relativamente 
confortável. Já tenho 
muitos voos marcados e o 
transiberiano também. 

Até esta altura quando 
dinheiro já foi gasto?
Só nessas viagens gastei 
cinco mil e quatrocentos 
euros. Não sei quanto vou 
gastar no total. Tenho um 
orçamento mas não sei ao 
certo quanto vou gastar. 
Sei que foram seis anos 

a juntar dinheiro. Cheguei 
a uma altura que pensei: 
não tenho filhos, tenho um 
bom trabalho, não tenho um 
relacionamento amoroso, sou 
um jovem novo mas maduro 
(vou fazer trinta anos) e este é 
o momento ideal.

Como reagiu a família 
quando lhe contou sobre os 
seus planos? 
Tinha um bocado de receio 
da reação deles. Fui jantar 
fora com os meus pais e 
na altura da sobremesa 
lancei a bomba. O meu pai 
basicamente respondeu que 
me tinha dado uma vida mas 
que não a podia viver por 
mim. Se era isso o que queria 
que me mandasse à aventura. 
“Se queres a minha opinião 
és um bocado maluco mas 
tu é que sabes”, disse-me 
ele. Com a minha mãe não foi 
assim. Mãe é mãe e as coisas 
são sempre diferentes. Ficou 
com os olhos muito vermelhos 
e entristecidos. Já aceita mais 
aos menos mas ainda lhe 
custa. Imagino que seja difícil. 
Já estive fora muito tempo 
mas sabiam sempre onde 
estava. Agora é diferente. 
Posso passar de um país para 
o outro e eles podem nem 
saber de nada. Mas vai correr 
tudo bem e eles vão ficar 
orgulhosos quando eu voltar.

Voltar de vez?
Não sei. Por mais que não seja 
para dar um beijo aos meus 
pais e irmã e dar um abraço 
aos meus amigos.
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O novo filme de Cameron 
Crowe (dos excelentes ‘Jerry 
Maguire’ e ‘Quase Famo-
sos’, mas também dos fracos 
‘Vanilla Sky’ e ‘Elizabethtown’) 
baseia-se numa história verídi-
ca: Benjamin Mee é um pai que 
decide criar os dois filhos num 
ambiente saudável e distante 
da cidade e das mágoas fami-
liares após a morte da esposa. 
Matt Damon (Benjamin) e Scar-
lett Johansson (Kelly) são os 
protagonistas deste melodrama 
familiar num cenário atrativo de 
um zoo privado no Sul da Cali-
fórnia onde se tentam revitalizar 
os diferentes espaços privados: 
o zoo e a família. Além dos 
animais, encontramos diversos 
protagonistas, que dão um cer-
to colorido com as suas histó-
rias tendencialmente cómicas, 
e o romance advém da relação 
adolescente de Dylan Mee (Co-
lin Ford) com Lily (Elle Fanning) 
e da adulta entre Benjamin e 
a falecida esposa (através das 
suas memórias) e com Kelly, 
onde acontece o inevitável. 
Já o drama é estabelecido na 
profunda e conturbada relação 
familiar do pai com o filho, que 
se encontra desajustado pe-
rante a perda e da mudança de 
habitat. Mais tarde, a narrativa 
força o confronto emocional 
com a realidade com um con-
traponto face a uma situação 
onde se decide a vida e a 
morte. O resultado é um meio-
termo entre um objeto plausível 
do ponto de vista sentimental 
mas demasiado programado, 
em diversas situações e per-
sonagens (o irmão contabilista, 
o fiscal e o tratador inebriado), 
num claro exercício de tudo 
aquilo que é expectável.

Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

Comprámos um Zoo!

Espetáculo foi elaborado pelo curso de Técnico de Apoio à Infância do Externato Oliveira Martins

Musical faz delícias dos 
mais pequenos

Na sexta-feira, o 
Auditório do Fórum de 

Arte e Cultura de Espinho 
(FACE) recebeu quatro 
sessões do musical “A 
menina Kika e o Pássaro 
Azul”. A iniciativa, destinada 
aos alunos do primeiro ciclo 
do Agrupamento Domingos 
Capela, foi realizada pelas 
turmas do curso de Técnico 
de Apoio à Infância do 
Externato Oliveira Martins.

Sexta-feira foi um dia diferen-
te para os alunos do primeiro ci-
clo do Agrupamento de Escolas 
Domingos Capela que tiveram a 
oportunidade de assistir ao mu-

sical “A menina Kika e o Pássaro 
Azul”. O espetáculo realizou-se 
no Fórum de Arte e Cultura de 
Espinho (FACE) em quatro ses-
sões, duas de manhã e duas à 
tarde, para que nenhuma criança 
perdesse aquele momento espe-
cial.

O musical foi elaborado e leva-
do à cena pelo curso de Técnico 
de Apoio à Infância do Externato 
Oliveira Martins, como explicou a 
coordenadora Eugénia Sousa. A 
professora referiu tratar-se de uma 
atividade que envolveu as três tur-
mas do curso, sendo que, para 
as alunas do 3º ano, se tratou um 
pouco de uma despedida já que 
começaram os estágios esta se-

mana.
As alunas do curso subiram ao 

palco para encarnarem a pele de 
girassóis, cantando e dançando 
durante todo o musical. Um grupo 
mais pequeno de estudantes ficou 
com a interpretação de um tema 
musical com flauta.

 A “menina Kika” e o “Pássa-
ro Azul”, devidamente pintados e 
vestidos a rigor, foram interpreta-
dos pelos professores Ana Rodri-
gues e Miguel Cunha. Coube-lhes 
as falas, a interação com a peque-
nada e a dinamização de todo o 
espetáculo. 

 Segundo Eugénia Sousa, além 
do curso de Técnico de Apoio à 
Infância, do qual estiveram envol-

vidos 54 alunos, o musical contou 
com o apoio das 35 alunas do cur-
so de Esteticismo e Cosmetologia 
do externato, responsáveis pela 
caraterização de todas as per-
sonagens. Do Externato Oliveira 
Martins, participaram no espetá-
culo, direta e indiretamente, 89 es-
tudantes.

A coordenadora explicou ainda 
que esta iniciativa surgiu porque 
as alunas do curso de Técnico de 
Apoio à Infância costumam já fazer 
pequenas dinamizações e drama-
tizações na Biblioteca da Escola 
Domingos Capela. A ideia do mu-
sical surgiu e contou com a cola-
boração do Agrupamento Domin-
gos Capela imediatamente. LM

Comemorações do 173º aniversário incluíram um concerto e jantar no Centro Multimeios   Foto I Tiago Couto

Parabéns à Banda da Cidade

No sábado passado, 
a Banda de Música 

da Cidade de Espinho 
comemorou os 173 anos 
com um concerto e jantar 
no Multimeios. Fernando 
Meneses, presidente da 
assembleia-geral, pediu a 
Pinto Moreira para ajudar a 
desbloquear um problema na 
construção da sede para a 
banda.

Em dia de aniversário, a Banda 
de Música da Cidade de Espinho 
realizou um concerto e jantar no 
Centro Multimeios. A festa come-
çou com a música na Sala Tem-
pus, espetáculo que não contou 
com casa cheia, como era espera-
do e foi confessado por Fernando 
Meneses, presidente da assem-
bleia-geral da coletividade no final 
do concerto: “confesso que espe-
rava que esta sala estivesse mais 
preenchida. O facto de fazermos 
simultaneamente o jantar e o con-
certo faz com que haja gente que 

venha só ao jantar”.
O responsável explicou que, 

dentro do livro com o programa 
do concerto, estava um papel 
com uma proposta para sócio da 
Banda de Música, incentivando os 
presentes a se tornarem sócios. 
Fernando Meneses falou ainda 
sobre a sede da coletividade, fa-
zendo um pedido especial a Pinto 
Moreira. Segundo o presidente da 
assembleia-geral, a cedência do 
terreno para a construção da sede 
poderá tornar-se “um presente en-
venenado” por causa da sua área. 
Em causa estão as medidas que 
a Banda de Música tem que cum-
prir e que fazem com que não seja 
“é possível construir um auditório 
condigno”. Fernando Meneses pe-
diu a ajuda do presidente da Câ-
mara para ajudar a desbloquear 
esta situação.

Total disponibilidade 
para analisar problema

Pinto Moreira referiu que a 

Banda de Música da Cidade de 
Espinho e os seus músicos me-
reciam “uma sala completamente 
cheia”. E acrescentou: “eu sinto-
me triste por aqueles que não 
vieram, pois esses perderam o 
espetáculo”.

Sobre a sede, o presidente da 
Câmara Municipal referiu que, 
quando chegou à autarquia, foi 
“confrontado pela direção da 
banda com uma determinada 
situação que se prendia com a 
atribuição de um terreno para a 
banda edificar a sua sede, pedin-
do a banda a aceleração desse 
processo”. O autarca explicou 
que assegurou esse processo e 
presumiu que o modelo jurídico 
que foi formatado era da vontade 
da banda, mas não. No entanto, 
Pinto Moreira afirmou que tem 
“total disponibilidade para ana-
lisar a situação” e acrescentou: 
“vamos resolver o problema e 
encontrar as melhores soluções 
para aqueles que são os desejos 
da banda”. LM

Clapersax Quartet com 
convidada especial
Sexta-feira é sinónimo de café-concerto no Centro Multimeios de Espinho 
e a passada sexta-feira à noite não foi exceção. Depois de uma última 
atuação a solo, o espaço do foyer/bar do Multimeios voltou a receber um 
grupo: os Clapersax Quartet.
Formado em 2009, o quarteto de jovens composto por André Guimarães 
(percussão), Edgar Silva (clarinete baixo), José Silva (saxofone) e Pedro 
Silva (clarinete) tocou, como sempre acontece nestes cafés-concerto, ao 
vivo.
Os Clapersax Quartet deliciaram os presentes com temas musicais de 
todos os géneros, da música clássica à contemporânea, não esquecendo 
o jazz, o pop e os estilos mais populares e tradicionais. O grupo 
presenteou também os espetadores com diversos improvisos. 
O concerto contou ainda a participação da cantora Luciana Navarro, que 
veio abrilhantar ainda mais a atuação do quarteto no Centro Multimeios de 
Espinho. 

Verticalmente de pé
No passado sábado à tarde, a  Biblioteca Municipal José 
Marmelo e Silva acolheu a apresentação do livro “Verticalmente 
de Pé” do espinhense Augusto Canetas. NO

Pub
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Futebol | Sp. Espinho última Jornada

O sonho (não) morreu aqui
O Sp. Espinho terminou 

a época com honra, 
mas sem glória. Perante 
o Coimbrões, a formação 
tigre fez o que lhe 
competia e esperou um 
golo redentor em tons de 
xadrez que prolongasse o 
bonito sonho da subida. 
Simplesmente, não 
aconteceu. O Tondela 
garantiu assim, por 
mérito próprio, um lugar 
de acesso ao playoff de 
subida à Ligar Orangina.

Numa primeira parte equili-
brada e sem grande intensida-
de, o Espinho só na parte final 
conseguiu criar lances de rup-
tura. Já em tempo de compen-
sação, Ruizinho entrou na área 
e foi derrubado por Ivo, numa 
falta claríssima que o árbitro 
assinalou prontamente. Rui Raí-
nho abriu a contagem na marca 
de grande penalidade. Porém, 

do Bessa chegavam notícias 
que o Tondela estava a vencer 
e esse resultado não era nada 
bom para os alvi-negros.

O Coimbrões reagiu cedo no 
segundo tempo, restabelecen-
do o empate pouco depois da 
primeira alteração na equipa ti-
gre (saída de Vieira para entra-
da de Letz). Contudo, os tigres 
souberam imprimir uma nova 
dinâmica ao seu jogo colectivo 
e, precisamente na conclusão 
de uma bonita jogada de envol-
vimento, o recém-entrado Letz 
confirmou o 2-1. 

 Nos 20 minutos finais, o Es-
pinho controlou a vantagem e 
confirmou a vitória com o golo 
de Edu Souza aos 73’. 

Mas de pouco valeu a com-
petência espinhense já que no 
Bessa confirmava-se a vitória 
e o primeiro lugar do Tonde-
la, com garantia de acesso ao 
playoff de subida à Ligar Oran-
gina. NS

Voleibol I Apuramento Campeão Nacional

Péssimo começo
O Benfica colocou-se no 

sábado a uma vitória 
de se sagrar campeão 
português de voleibol, ao 
vencer em casa o Sporting 
de Espinho por 3-1 (25-21, 
25-18, 22-25 e 25-18), no 
primeiro jogo da final dos 
“play-offs”.

No primeiro jogo da final do 
play-off, o Sp. Espinho teve uma 
entrada algo desastrosa. No fi-
nal do primeiro tempo técnico já 
perdia por 16-9. Os tigres lá aca-
baram por reagir e ficaram a dois 
pontos (18-16), mas os encarna-
dos voltaram ao ataque e fecha-
ram o primeiro set  em 25-21.

O segundo set parece que foi 
tirado a papel químico. O Ben-
fica entrou mais forte e chegou 
outra vez ao tempo técnico com 

o resultado em 16-9. Mas a par-
tir daqui as coisas mudaram. Os 
espinhenses tentaram responder 
mas os lisboetas não deixaram e 
selaram o set em 25-18.

Depois de terem dominado os 
dois primeiros parciais, os ho-
mens da Luz sentiram mais difi-
culdades durante o terceiro set. 
Com o primeiro tempo técnico 
a acabar com quatro pontos de 
vantagem para os visitantes (4-
8), o Benfica soube reagir e en-
curtar a diferença para 15-16 no 
final da segunda paragem. No 
entanto, os alvi-negros amplia-
ram o marcador e conseguiram 
mesmo arrecadar a vitória no set 
por 22-25.

No quarto set, a turma da 
capital não deu chances e 
com um ritmo fortíssimo ca-
rimbaram a vitória por 25-18. 

Natação I Sincronizada

Mais uma exibição sincronizada
No passado sábado, dia 28 de 

Abril de 2012 a equipa de Nata-
ção Sincronizada do Sporting 
Clube de Espinho participou 
numa exibição da modalidade na 
Piscina Municipal da Gafanha da 
Nazaré. A equipa do S.C.Espinho 
apresentou as seguintes nadado-
ras de Competição: o Dueto Sé-
nior com Barbara Araújo e Joana 
Silva e dois solos, pela infantil An-
dreia Silva e pela juvenil Ana So-
fia Silva. Após a exibição dos três 
esquemas as atletas e treinadora, 
Vanessa Roque, a pedido da co-
missão organizadora do evento, 
realizaram um workshop prático 
de natação sincronizada. O ob-

jectivo do referido workshop era 
divulgar a natação sincronizada 
a nível local, permitindo a atletas 
locais e população em geral con-
tactar directamente com a mo-
dalidade e experimentar algumas 
das suas técnicas. 

Este festival foi uma experiencia 
extremamente positiva para as 
atletas e treinadora, os esquemas 
exibidos  receberam os maiores 
elogios por parte dos responsá-
veis do evento e pela assistência 
e o workshop foi um sucesso com 
a participação de várias pessoas 
que se mostraram interessadas 
nesta modalidade e com vontade 
de experimentar. MV

Formação Voleibol

Ganhar para che-
gar mais longe
Com o intuito de preparar os atletas de 1999 no seu 
processo de integração no escalão do próximo ano de 
Infantis Masculinos, a Associação de Voleibol do Porto, 
em parceria com alguns clubes, decidiram avançar com 
um projeto piloto que decorrerá no final das tempora-
das desportivas e que trará a oportunidade de realizar 
alguns jogos entre outras equipas na mesma situação, 
permitindo realizar jogos de 6 contra 6 atletas, visto que 
no escalão de Minis B se jogam 4 x 4.
Assim, neste fim de semana, foi a vez da equipa acade-
mista se estrear no torneio, depois do primeiro jogo ter 
sido adiado para o fim de semana (a confirmar) de 16 
ou 17 Junho, no reduto do São Mamede, por questões 
logísticas.
Pelas 15 horas de sábado, 28 de Abril, defrontaram-se 
no Ginásio Amadeu Morais, as equipas da AAEspinho 

e o GC Santo Tirso, com um resultado favorável para os 
academistas, por 3-1, com os parciais: 25-17, 21-25,25-
11 e 25-16.
Alinharam pela equipa: Gonçalo Neto, Henrique Ma-
dureira, Hugo Catarino, João Miguel, Jorge Silva, José 
Rocha, Pedro Gomes, Rafael Morais, Ricardo Simões, 
Tiago Gomes, Tiago Folha
André Candeias.
Treinadores: Fabrício Silva, Leonel Gomes
Secionista: António Branco
O próximo jogo está agendado para 6 de Maio, pelas 
11h00
Vilacondense - Associação Académcia de Espinho. NO

Jogo: Estádio Comendador Manuel de Oliveira Violas
Árbitro: Fernando Lopes (AF Bragança)

Golos: 1-0 Raínho (45+2’ g.p.), 1-1 Fábio Martins (62’), 2-1 Letz 
(69’) 3-1 e Edu Souza (73’). 

Coimbrões

Marco 
Fábio Ferreira 
Paulo Monteiro 
Ricardo Coreia 
Rui Raínho 
Fabinho - Amarelo
Barbosa 
Vieira  
Edu Souza 
Ruizinho 
Ricardo Teixeira - Amarelo

Jogaram ainda
Letz
Fábio Gonçalves 
Vítor

Sp. Espinho 3 1
Rui Ferreira

Ivo - Amarelo
Nando 
Joel - Amarelo
Carlos Santos  
Huguinho - Amarelo
Miguel Leal  
Luís Paulo - Amarelo
Rui Gomes - Amarelo
Carlos Sousa 
Fábio Martins 
Nuno Pinto

Jogaram ainda
Serginho
Costa 
Hugo Figueiredo 

Sérgio Ribeiro

NDR: O segundo encontro de 
Apuramento do Campeão Na-
cional da I Divisão teve lugar 
na passada terça-feira, dia 1 de 
Maio, na Nave Desportiva de Es-
pinho. Por ser feriado, o jornal 

Maré Viva teve de ser fechado na 
segunda-feira. Fica aqui o alerta 
pois em caso de vitória por parte 
do Benfica, a equipa da luz sa-
gra-se campeã nacional.

Sticks Gloriosos conquistaram Espinho
No dia 25 de abril, o pavilhão da Associação Académica de Espinho recebeu o evento “Sticks Gloriosos”. Este jogo de hóquei em 
patins tinha como objectivo homenagear antigas glórias do Hóquei em Patins da Associação Académica de Espinho. Durante a partida, 
os academistas e espinhenses em geral, poderam matar saudades das velhas glórias que militaram na AAE.

Fut. Juv. Benjamins A

Siga
No fim-de-semana transato, a equi-
pa de Benjamins A do Sp. Espinho 
venceu por 2-9 diante o Guizande. 
Os espinhenses entraram mais 
adormecidos e rapidamente 
ficaram em desvantagem. Porém, 
rapidamente demonstraram a sua 
superioridade e foi com alguma 
naturalidade que terminaram a 
partida com uns expressivos 2-9 no 
placard. 
Pelo Sp. Espinho jogaram: Gonçalo, 
Sandro, Simão , Hugo, Pereira e 
Fábio.  
Jogaram ainda: Rúben, Pedro, Hen-
rique e Marques.
NO

Andebol Feminino

Sortes bem diferentes
Em dia de celebração da Revolução de Abril foram realizados dois jogos na Nave Desportiva de Espinho. Pelas 16 horas as Seniores 
Sónia Tavares, Diana Brandão, Raquel Barbosa (1), Marta Silva, Daniela Vieira (1), Tânia Rocha (1), Daniela Pereira (1), Ágata Silva 
(7), Marina Graça (2), Rosa Ribeiro, Paula Vieira (2), Cátia Pereira e Ana Cláudia Ferreira (2) receberam o N. D. Sta Joana na última 
jornada do Campeonato Nacional da 2ª Divisão, a jornada 14ª. O resultado final foi de 17-37 em jogo dirigido por Daniel Freitas e César 
Carvalho.
Pelas 18h00, entraram em campo as Juvenis Ana Catarina Brito, Carolina Soares (3), Ana Luísa Pinhal (1), Joana Pinto (2), Ana Catarina 
Pereira (4), Cármen Vieira, Ana Marta Varela, Joana Guimarães (4), Inês Moleiro (5), Joana Rita Ferreira (3), Andreia Silva (1), Ana Carina 
Costa, Inês Neves (3) e Catarina Pacheco (1) que jogaram frente ao C. D. Pateira, no jogo em atraso referente à 5ª jornada. O resultado 
final foi de 27-12 em jogo dirigido por Rúben Maia.
Finalmente, foi a vez das Infantis Sara Silva, Mariana Sousa, Diana Silva, Mariana Pereira (1), Sofia Mota, Inês Almeida, Mariana 
Frutuoso (2), Leonor Gonçalves (6), Viviana Silva (4), Regina Rocha, Rita Mota (1), Sara Resende, Beatriz Pinto e Maria Mota 
deslocaram-se a Aveiro para jogar com o Alavarium, jornada em atraso. As espinhenses foram derrotadas por 24-14 num jogo dirigido 
por Bruno Marques e Miguel Melo.
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Não deixa de ser curioso que 
no dia em que o FC Porto 
é campeão, o Sp. Espinho, 
arrumou de vez com as 
aspirações de garantir o 
primeiro lugar da sua série. 
Vítor Pereira, outrora ao 
serviço dos tigres, tinha 
feito uma época de sucesso 
mas falhou a subida por 
pouco. Agora, em voos 
(bem) mais altos, conseguiu 
chegar a onde poucos ou 
mesmo nenhum espinhense 
conseguiu: ser campeão 
nacional da primeira divisão. 
Por mérito ou não, com 
muitos percalços e sustos, 
a verdade é que o mister, 
mesmo não sendo amado 
no clube azul e branco, é, 
nesta altura, considerado o 
melhor, pois garantiu mais um 
caneco para o FC Porto. Por 
essa razão, e porque nunca é 
de mais lembrar que é prata 
desta casa, deixo aqui uns 
parabéns sinceros ao técnico 
da nossa cidade. 

 

Nuno Oliveira, diretor

Campeão

Maré Submersa

Saborear um bom vinho ao som de um 
bom fado. É esta a proposta feita pelo 
projecto das Caves Calém, que associa 
às visitas guiadas a música tocada por 
uma dupla de guitarristas e cantada por 
uma voz masculina ou feminina.
Entradas a 16.50€.05

 d
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Fado in Porto 
19h00

Espinho “entre aspas”

Farmácias Meteorologia
Previsões sujeitas a alterações

Quarta-feira, 02 de Maio
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250   

Quinta-feira, 03 de Maio
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320    

Sexta-feira, 04 de Maio
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482
  
Sábado, 05 de Maio
Farmácia Guedes de Almeida (Anta)
Rua 36, n. 416 Tel: 227 322 032     

Domingo, 06 de Maio
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352  

Segunda-feira, 07 de Maio
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 33

Terça-feira, 08 de Maio
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250   

Quarta-feira, 09 de Maio
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320  

Oscarizados ensinam a fazer 
cinema em Espinho

Espinho recebe novamente o 
Festival Internacional de Cinema 
Jovem. Para além dos filmes 
em competição, também vai 
ser possível aprender com 
especialistas internacionais e 
arranjar financiadores.

Jornalismo.net

“Tigres” de Espinho sem “garras” 
para incomodar Benfica

O Benfica ficou este sábado 
mais próximo de reconquistar 
o nacional de voleibol, após ser 
claramente mais forte do que o 
Sporting de Espinho.

RTP 1

Quarta-feira, 02 de Maio
Chuva moderada
Máxima: 16º Mínima: 11º

Quarta-feira, 03 de Maio
Aguaceiros
Máxima: 16º Mínima: 12º

Quinta-feira, 04 de Maio
Aguaceiros
Máxima: 16º Mínima: 11º

Sexta-feira, 05 de Maio
Chuva moderada
Máxima: 16º Mínima: 10º

Sábado, 06 de Maio
Céu pouco nublado
Máxima: 16º Mínima: 10º
 
Domingo, 07 de Maio
Aguaceiros
Máxima: 17º Mínima: 11º

Segunda-feira, 08 de Maio
Céu pouco nublado
Máxima: 16º Mínima: 14º 

Quarta-feira, 09 de Maio
Céu pouco nublado
Máxima: 19º Mínima: 13º

Cinema Multimeios de Espinho

Com: Matt Damon, Scarlett Johansson, Elle Fanning 
Género: Comédia Dramática 
Classificação: M/12
Outros dados: EUA, 2011, Cores, 126 min

Benjamin terá de lidar sozinho com a educação dos filhos, Dylan, um 
adolescente dividido entre a revolta pela perda da mãe e o seu primeiro 
amor, e Rosie, uma inspiradora criança que irradia força e esperança a cada 
olhar. 

04 de Maio a 09 de Maio / 16h30 e 22h00 (não se realizam 
sessões à segunda-feira

Começou por ser fã de metal, mas foi 
no reggae que se encontrou. O cantor, 
compositor e multi-instrumentista já vai 
no terceiro álbum de originais. Chama-
se “Roostation” e foi gravado em forma-
to “live” com a banda Groove Mission.
Entrada livre.04

 d
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Freddy Locks
23h00

Comprámos um Zoo!
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Sérgio Godinho
21h30

Mútuo Consentimento é o título do novo 
disco de Sérgio Godinho e promete ser 
um dos mais importantes da sua dis-
cografia. No ano em que passaram 40 
anos da edição de Os Sobreviventes, a 
primeiro longa duração da sua carreira.
Bilhetes a 10€ (Sujeitos a descontos).

Redução de Freguesias

A política do não fui eu, não 
vi, não estava lá…

Para aqueles que estão atentos 
à vida política do concelho e que 
não se deixam enganar, o PS ten-
de a tornar-se assim numa figura 
do tipo e cuja definição se encon-
tra naquilo que biblicamente signi-
fica “Judas Iscariotes”…

Senão vejamos:
Em Abril de 2011, o Governo de 

Portugal (então, ainda PS), não 
podendo mais esconder o desca-
labro a que levou as contas públi-
cas do país, solicitou intervenção 
externa para resgate aos seus 
credores, intervenção que veio a 
acontecer por parte do FMI, da EU 
e do BCE, em 3 de Maio de 2011.

Em consequência dessa inter-
venção tardia, por mera teimosia 
do então primeiro-ministro (José 
Sócrates) e mesmo contra a von-
tade do seu ministro das finanças, 
Portugal foi forçado a fazer um 
acordo de resgate com as con-
dições impostas pelos credores, 
tal era a posição de debilidade do 
país, ao ponto de não ter dinheiro 
para pagar salários ou pensões no 
mês seguinte.

Pois acontece que nesse mes-
mo acordo, hoje conhecido como 
memorando da troika, o PS, como 
representante do Governo portu-
guês, acordou em “reduzir signi-
ficativamente” o número de autar-
quias “com efeitos para o próximo 
ciclo eleitoral local”.

Porém, e para estupefação de 
todos, o PS de Espinho vem, do 
alto da sua candura, mostrar-se 

muito indignado por Espinho per-
der a denominação de duas das 
suas freguesias.

Afinal o PS não sabe o que assi-
na? Que moral tem esta gente para 
se comprometer a cumprir deter-
minados requisitos para a obten-
ção de ajuda financeira e depois, 
porque já não está no poder, vem 
com estes tiques e ares angelicais 
apontar o dedo àqueles que ape-
nas tentam honrar os compromis-
sos assumidos?

Sim já sabemos o que o PS diz 
a nível nacional. Isto é, o PS (na-
cional) diz que a reforma que quer 
para as autarquias e municípios 
não é esta. É uma outra reforma, 
que, em rigor, ninguém sabe qual, 
porquanto o PS nunca apresentou 
qualquer proposta de alteração à 
Lei da reorganização administrati-
va do território das freguesias. Em 
boa verdade, nem podia, pois a 
proposta de Lei apresentada pelo 
actual Governo apenas visa cum-
prir o que o PS (enquanto Governo) 
prometeu à sobredita troika.

Aliás, tal qual o PS de Espinho 
cujos militantes mais destacados 
umas vezes dizem estar contra a 
reorganização, outras vezes en-
tendem que a freguesia a extinguir 
deveria ser a freguesia de Espinho, 
depois aprovam uma recomenda-
ção em assembleia de freguesia 
de Espinho para que esta “pugne 
pela manutenção da freguesia de 
Espinho”, enfim… factos são fac-
tos (diria o senhor La Palisse).

No entanto, o que todos nós 
gostaríamos de saber é o que pre-
tende afinal o PS para o município 
de Espinho? Quais as freguesias 
que devem ser agregadas? É que 
foi o PS que acordou a agregação 
das freguesias com a troika. Gos-
tem ou não, se uma ou mais fre-
guesias do concelho de Espinho 
vão ser agregadas ao PS o devem. 
Por muito que o PS tente agora “ti-
rar o cavalinho da chuva”, foi o PS 
que, para caçar o dinheiro ao FMI, 
à UE e ao BCE, concordou com 
todas as reformas impostas, esta 
das freguesias e outras que muito 
estão a custar ao bolso dos por-
tugueses.

Note-se que com isto não quero 
eu dizer que o PSD esteja total-
mente de acordo com a agregação 
proposta pelo Governo. Entendo 
que a proposta pode ser melhora-
da e que os eleitos do PSD tudo 
farão para minorar os eventuais 
prejuízos que dela possam decor-
rer para os espinhenses.

Ademais, a lei prevê a pronúncia 
das assembleias municipais, tam-
bém, com base em pareceres das 
freguesias, e é aí que os partidos 
devem apresentar as alterações 
que entendem por devidas. Com 
responsabilidade e, sobretudo, 
com seriedade. Sem populismos 
e sem provincianismos bacocos, 
mas com a consciência de esta-
rem a decidir o melhor para Espi-
nho, ainda que o melhor possa ser 
apenas o mal menor. 

Da secção de Espinho do Partido Social Democrata recebemos o seguinte comunicado que transcrevemos 
na íntegra

Mais uma 
Tertúlia
Decorreu mais uma Tertúlia ao 
Café promovido pela Junta de 
Freguesia de Espinho. O evento 
teve uma grande adesão e os 
temas abordados passaram 
pelos problemas da área 
envolvente (estacionamento e 
terrenos baldios, limpeza, casas 
devolutas, higiene dos cães, 
etc.). A pedido do público, Rui 
Torres explicou a necessidade de 
rentabilizar o terreno da tourada 
para concretizar o projeto social, 
a melhoria das infraestruturas da 
Junta de Freguesia de Espinho e a 
construção do espaço “casa das 
coletividades”.
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CLASSIFICAÇÃO

1º - Leixões S. C. (362 pontos) 
2º - C. Galitos de Aveiro (343 pontos) 
3º - Colégio de Lamas (336) 
4º - Vitória Sport Clube (329) 
5º- Académico de Viseu F. C. (325) 
6º - Sp. Espinho (302)
7º - A. Estamos Juntos (271) 
8º - F. C. Porto (264) 
9º - C. N. Vagos (255) 
10º - Sporting C. Aveiro (216) 
11º - C. D. Feirense (202) 
12º - G.C. Vila Real (193) 
13º - S. C. Mirandela (189) 
14º - C. D. Estarreja (165) 
15º - C. D. Campinho Albergaria (132) 
16º - Vouzela (123) 
17º - S. A. Águeda (115) 
18º - Gafanha da Encarnação (103) 
19º Tondela (90) 
20º - CADES-Mealhada (89). 

X Torneio de Natação Cidade 
de Espinho

No passado sábado, a Piscina Municipal de Espinho acolheu o	                                                 				    Fotografia I DR

No passado sábado, dia 
28 de Abril, realizou-

se na Piscina Municipal 
de Espinho, o X Torneio 
de Natação Cidade de 
Espinho para Cadetes. 

Nesta prova participaram 
nadadores masculinos do 
Grupo 1 nascidos em 2000, 
Grupo 2 nascidos em 2001 e 
Grupo 3 nascidos em 2002 e 
mais novos e nadadores fe-
mininos do Grupo 1 nascidas 
em 2001, Grupo 2 nascidas 
em 2002 e Grupo 3 nascidas 
em 2003 e mais novas.

Este torneio contou com a 
presença de 20 clubes num 
total de 268 nadadores, tendo 
sido batido o número de na-
dadores nesta competição. O 
Sp.. Espinho apresentou-se 
com 18 nadadores (10 mas-
culinos e 8 femininos). A pis-
cina foi pequena para acolher 
tanta gente, tendo a bancada 
ficado completamente lotada.

Depois de nos últimos três 
anos o Sp. Espinho ter esta-
do no pódio, este ano com 
forte concorrência, quedou-
se pelo 6º lugar. Ainda assim 
os nadadores espinhenses 
bateram 24 recordes pesso-
ais. O grande vencedor deste 
ano foi, com todo o mérito, 
o Leixões S. C., que no ano 
transacto tinha ficado em 2º 
lugar sendo neste momento o 
clube que mais vezes triunfou 
ao longo das dez edições. 

Nesta prova o maior des-
taque vai para as gémeas 
Matilde e Maria Almeida que 
no Grupo 3 obtiveram as se-
guintes classificações: Ma-
tilde Almeida, 1º lugar nos 
100m Bruços e 100m Estilos; 
a Maria Almeida, 1º lugar nos 
100m Livres e 2º lugar nos 
100m Costas. Neste mesmo 
Grupo nadou, em extracom-
petição por força do regula-
mento, Ana Sofia Pereira, nos 
100m Livres. 

Desempenho mascu-
lino

Nos masculinos os melho-
res resultados foram alcança-
dos pelos nadadores Miguel 
Albergaria com o 5º lugar nos 
100m Bruços e Ricardo Fer-
reira com o 6º lugar nos 100m 
Costas, ambos do Grupo 2. 
Luís Vaz do Grupo 3 ficou em 
6º lugar nos 100m Bruços e 
12º lugar nos 100m Estilos. 

No final da prova todos os 
nadadores foram contem-
plados com uma medalha 
alusiva ao torneio. Também 
todos os clubes receberam 
um troféu correspondente 
à classificação obtida. No 
final, e como vem sendo há-
bito todos os anos, a Sec-
ção de Natação recebeu os 
melhores elogios por parte 
dos representantes das en-
tidades oficiais, de vários 
dirigentes e treinadores dos 
clubes presentes, também 

dos pais dos nadadores 
das outras equipas. Al-
guns disseram mesmo 
que nunca tinham esta-

do num torneio desta di-
mensão mais parecendo 
um Meeting internacio-
nal. MV


